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Foi a isso que atual direção se dedicou. Junto à categoria, seguiremos defendendo que Sindicato é Pra Lutar

Um mandato a serviço de retomar o SISMUC 
para luta e o trabalho de base em

defesa dos direitos

www.sismuc.org.br sismuc.sindicato (41) 3322-2475WhatsApp do Fala, Servidor: (41) 99661-9335sismucsindicato

N este Jornal a atual direção do SISMUC 
traz um balanço do mandato que se en-
cerra no próximo dia 15 de dezembro. 

Não estaremos na direção no próximo manda-
to, mas seguimos firmes nos locais de trabalho 
junto ao conjunto do funcionalismo público de 
Curitiba na luta por melhores condições de 
trabalho e por direitos.

Em 2018 o SISMUC volta para luta:
Em 2018, a grande maioria dos servidores pú-
blicos de Curitiba se colocou em movimento 
para retomar o SISMUC para a luta e se unir ao 
conjunto do magistério municipal pois sabíamos 
que é na união da categoria e da classe traba-
lhadora que avançamos na defesa dos direitos.

Dessa forma, e com o apoio do SISMMAC 
e da Intersindical, a chapa da atual diretoria 

venceu as eleições do SISMUC e retomou a 
organização do trabalho de base e a luta contra 
os ataques do governo.

Os servidores municipais sentiam na pele 
as consequências de anos de gestão da CUT 
que se distanciou dos trabalhadores e não 
organizava a luta pra valer. Sabiam que era 
preciso a unidade do conjunto do funciona-
lismo para enfrentar os ataques do governo 
aos direitos.

Um dos grandes exemplos disso foi na greve 
do pacotaço em que somente o SISMMAC se 
colocou à frente da mobilização, organizando 
a greve que contou com a participação de 90% 
do magistério. 

A CUT somente lamentou um dos maiores 
ataques à categoria que congelou planos de 
carreira e salários, mas nada fez para organizar 
a luta para valer.

Assim que assumimos a direção do SISMUC 
nossa primeira atividade foi organizar a luta 
contra a terceirização na saúde, foi a luta orga-
nizada pelo Sindicato junto à comunidade que 
impediu a terceirização da UPA Pinheirinho.

Neste balanço mais do que 
registrar o trabalho realizado, os 
enfrentamentos contra o desrespeito 
do governo à categoria, reafirmamos 
que seguiremos junto aos servidores 
e à luta do conjunto da classe 
trabalhadora, firmes na defesa de um 
SISMUC de luta e dos trabalhadores.

Fotos: Comunicação SISMUC

2018	 Mobilização contra a terceirização da UPA Pinheirinho 2019	 É Greve porque é Grave!
2019	 Assembleia de deflagração
	 de Greve SISMUC e SISMMAC

2020	 Ato pela vida

2021	 Greve do Basta!

2021	 Greve do Basta!2019	 Ato contra os cortes de verba na educação 
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Mobilização pelo concurso público 

 Através da nossa pressão, em 2021, o governo 
voltou a chamar os trabalhadores aprovados em 
concurso como é o caso da enfermagem e dos agentes 
administrativos. Mesmo assim, ainda faltam muitos 
trabalhadores para serem chamados em processos 
já realizados, além de haver uma grande defasagem 
no quadro do funcionalismo, por isso é necessário 
continuar lutando para realização de novos concursos. 

É na luta que garantimos direitos e é na 
luta que impedimos que eles acabem

Assim que assumimos a direção do SISMUC, retomamos o trabalho de base, 
mobilizamos a categoria e nos somamos à luta geral da classe trabalhadora

Greve dos ACEs por melhores 
condições de trabalho 

 A greve dos Agentes de Combate às Endemias 
(ACEs), que durou 15 dias, mostrou a importância 
do serviço público na luta contra os ataques do 
governo. Fomos às ruas por mais contratações, 
por salários e direitos. A mobilização organizada 
pelo SISMUC garantiu a contratação de mais 45 
profissionais e escancarou para a população a 
importância do trabalho dos agentes de endemias.

Na luta com o conjunto da classe trabalhadora

Greve Geral contra  
a Reforma da Previdência: 

 Em 2019, o funcionalismo de Curitiba, 
organizado pelo SISMUC e SISMMAC, 
esteve à frente da Greve Geral contra 
a Reforma da Previdência, junto às 
Organizações de Luta.

Nesse período, construímos também 
as manifestações contra o corte de 
verbas no ensino público que atingiram 
desde o ensino fundamental ao superior. 

 Além da falta de reposição salarial, 
o desgoverno Greca ainda retirou dos 
trabalhadores os 3,14% de reajuste 
recebido em 2020. Com a greve, organizada 
principalmente pelo SISMUC e pelo 
SISMMAC, conseguimos garantir a retomada 
dos 3,14% a partir de janeiro de 2022 e a 
negociação da data-base no início do ano.

Denunciamos o  
“toma lá dá cá” do desgoverno 
Greca e seus vereadores: 

 Em 2018, junto com o SISMMAC, 
promovemos a campanha “Não vote em 
quem tira direitos dos trabalhadores” e 
garantimos que nenhum vereador da base 
aliada de Greca fosse eleito deputado.

Com independência em relação 
aos governos, a diretoria do SISMUC 
cobrou e enfrentou o desgoverno Greca 
independente dos partidos. 

Em defesa dos serviços 
públicos: luta contra a 
reforma administrativa 

 O SISMUC e o SISMMAC estiveram 
à frente da organização da luta contra 
a Reforma Administrativa em Curitiba. 
Realizamos atos, panfletagens, nos 
somamos às mobilizações que junto a 
população trabalhadora tem mostrado 
que a reforma do genocida governo 
Bolsonaro tem por objetivo destruir os 
serviços públicos.

É GREVE PORQUE É GRAVE

 Milhares de servidores e servidoras foram 
às ruas lutar contra o novo pacotaço de Greca 
em 2019. A greve organizada pelo SISMUC e 
pelo SISMMAC garantiu o retorno do auxílio-
transporte pago em dinheiro aos servidores, 
diminuindo a perda salarial imposta pelo 
desgoverno Greca.

Fortalecemos a luta contra 
as contratações precárias

 Para tentar acabar com os concursos 
públicos e não pagar direitos 
trabalhistas aos contratados, Greca 
impôs a contratação via Processo 
Seletivo Simplificado (PSS) em 2019. 
Desde então temos lutado contra 
essa forma precária de contratação e 
exigindo que os direitos trabalhistas 
sejam respeitados.

Hoje, os trabalhadores PSS podem se 
sindicalizar ao SISMUC e é fundamental 
fortalecer a luta pela incorporação 
destes trabalhadores ao quadro de 
servidores.

Luta contra a terceirização 
e em defesa do serviço público

 Logo no início do mandato fomos à luta 
contra a terceirização da UPA Pinheirinho. Essa 
mobilização foi vitoriosa graças à luta conjunta 
dos servidores organizados junto ao SISMUC e 
com a comunidade. A luta seguiu e assim também 
barramos a terceirização das UPAs Boa Vista, Sítio 
Cercado e Cajuru. 

A greve do basta  
garantiu a retomada  
dos 3,14% nos salários
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Estrutura a serviço da luta

De 2010 a 2018 mais de

R$ 1,1 milhão  

do dinheiro dos trabalhadores 
foram gastos com a CUT. 

Em três anos,  
deixamos de entregar

R$ 500 mil 
a essa central que não 

organiza os trabalhadores. 

Ampliamos o número de sindicalizados
 Nesses três anos percorrendo os locais de trabalho e junto aos 

servidores, enfrentando o desrespeito aos direitos impostos pelo 
governo, a categoria se reaproximou do Sindicato e o número de 
sindicalizados foi ampliado: foram mais de 800 novas filiações!

 Com a decisão de 
desfiliação do SISMUC da 
CUT, mais de meio milhão de 
reais deixaram de ir para essa 
central que há muito tempo 
deixou de organizar a luta da 
classe trabalhadora. E com 
muita seriedade investimos 
o dinheiro na organização e 
luta dos trabalhadores.

Respeito às 
decisões da 
categoria e avanço 
na unidade com o 
conjunto da classe 
trabalhadora 

Em 2019 realizamos o XII Congresso 
do SISMUC que foi um importante 
momento de encontro, discussão e 
decisão da categoria. No Congresso, 
aprofundamos a análise da realidade em 
que vivemos e avançamos na discussão 
da necessidade de ampliar a unidade do 
conjunto da classe trabalhadora para 
enfrentar os ataques dos patrões e seus 
governos.

A maioria dos servidores e 
servidoras presentes decidiu pela 
desfiliação do SISMUC da CUT e a 
assembleia realizada na sequência ao 
Congresso reafirmou essa importante 
decisão da categoria.

Junto com a atual diretoria, a 
categoria também decidiu pela 
contribuição na reorganização da 
classe trabalhadora nos somando com 
as organizações de luta que têm como 
princípios a independência em relação 
aos patrões e governos, a organização 
da luta a partir dos locais de trabalho e 
o enfrentamento contra o Capital e seus 
governos.

Um exemplo disso é nossa unidade 
com o SISMMAC que foi fundamental 
para resistir e enfrentar os ataques do 
desgoverno Greca. Além disso, nossa 
unidade de ação junto à Intersindical - 
Instrumento de Luta e Organização da 
Classe Trabalhadora nas lutas gerais 
contra os ataques dos patrões e do 
genocida governo Bolsonaro.

Durante o mandato da atual direção: Sindicato é Pra Lutar - 
Firmes Com a Base (2018 - 2021) com seriedade e compromisso 
dobramos o patrimônio do Sindicato em apenas três anos e o 
colocamos a serviço das lutas e demandas da categoria

800
NOVAS

FILIAÇÕES

Fundo de greve (R$)

Filiados

Dezembro

2021

1,3
milhão

131 
mil

Agosto 
2018

2021

8.338
9.144

2018

Mudança de local  
da sede para melhor 
atender a categoria:

  A mudança da sede do SISMUC para 
o Rebouças foi amplamente elogiada 
pela categoria. Fruto desse trabalho 
hoje existe proposta de venda de 
parte do imóvel localizado no centro e 
de compra de uma casa no Rebouças 
ainda mais ampla e que atende as 
necessidades da categoria. Caberá 
à próxima direção eleita somente 
encaminhar o que é decisão da 
categoria do XII Congresso: aquisição 
de uma nova sede que atenda as 
necessidades dos servidores.

Melhoramos e ampliamos 
a Comunicação do SISMUC  
para avançar na luta

  Os materiais impressos contribuíram para a organização 
da luta nos locais de trabalho. Foram produzidos jornais 
do SISMUC e os jornais Mobilização em unidade com o 
SISMMAC, o que potencializou a mobilização conjunta. 

Denunciamos a terceirização, a Reforma da Previdência, 
a Reforma Administrativa e falamos através dos materiais 
sobre as lutas que levamos para além dos muros da categoria. 

Ainda em 2018 demos início ao envio de notícias pelo 
WhatsApp. Em 2020 iniciamos o podcast Fala, Servidor que 
contribuiu com uma comunicação ágil em meio a pandemia.

Departamento 
Jurídico à serviço 
da luta dos 
trabalhadores

  Durante o mandato 
da atual diretoria (2010-
2021) desengavetarmos 
ações jurídicas, 
ampliamos o atendimento e entramos com ações exigindo a 
garantia de direitos. 

São mais de 35 ações coletivas e 395 individuais em 
andamento. Também garantimos a execução das ações 
anteriores à gestão com compromisso com os trabalhadores. 

Em execução está a Gratificação Natalina. A atual 
direção tem adiantado a coleta das documentações para que 
a execução seja feita da melhor forma.

Durante todos os enfrentamentos contra a redução 
salarial e a Reforma da Previdência o departamento jurídico 
esteve voltado para as devidas ações para contribuir na luta.

Patrimônio Total (R$)

Dezembro

2021

1,2
milhão

2,4
milhões

Agosto 
2018
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A luta em defesa da vida na pandemia
Na pandemia, os patrões e seus governos se aproveitaram da tragédia para atacar 
ainda mais os direitos e a vida da classe trabalhadora. Nos serviços públicos, a luta 

foi para garantir o atendimento à população e os direitos dos trabalhadores

H
á muita luta a ser feita e nós que, 
não estaremos no próximo man-
dato do SISMUC, não deixaremos 

de estar junto com a base defendendo um 
Sindicato que seja instrumento de luta e 
organização da categoria.

Seguiremos firmes na base no enfren-
tamento contra o governo Greca exigindo 
a devolução dos 3,14% e na mobilização 
pelo referendo que revogue a Reforma 
da Previdência.

Reafirmamos que seguiremos juntos 
ao funcionalismo público, e ao conjunto 
da classe trabalhadora, na luta em defe-
sa dos direitos, dos serviços públicos e 
por uma nova sociedade sem opressão 
e exploração.

Seguimos firmes para defender um 
SISMUC independente dos patrões e 
governo e comprometido com os tra-
balhadores e suas lutas.

Firmes com a base continuaremos  
a defender um sindicato de luta e independente

Impedimos o retorno das 
aulas presenciais sem vacina: 
Fomos à luta contra o retorno 
presencial sem vacinação que colocava 
em risco a vida dos servidores e da 
comunidade. Denunciamos a péssima 
qualidade das máscaras distribuídas 
e do álcool em gel que era ineficiente 
para eliminar o coronavírus. 

A pressão contra o governo fez 
com que os EPIs de péssima 
qualidade fossem trocados. Além 
disso, muitos servidores que não 
pararam de trabalhar durante 
a pandemia só receberam EPIs 
graças à luta organizada como é 
o caso da fiscalização e da FAS. 

Criamos um 

Comitê de 
Solidariedade 
junto com vários Sindicatos que 
distribuiu cestas básicas e doações 
às famílias de trabalhadores 
desempregados, associações de 
moradores e comunidades indígenas, 
além de ações voltadas à população 
em situação de rua.

Canal de denúncias contribuiu para 
garantir equipamentos nas UPAs:  

Durante a pandemia criamos um canal de denúncias 
para agilizar as denúncias. Através das muitas 
denúncias garantimos carrinhos de transporte de 

oxigênio, termômetros e monitores em diferentes 
UPAs. Equipamentos básicos que a administração 

se negava a manter mesmo sendo necessários 
para o combate da covid-19. 

Com mobilização, garantimos 
Equipamentos de Proteção 

Individual (EPI) para os 
trabalhadores que estão na linha 
de frente do combate à pandemia

Lutamos  
para garantir a  
segurança alimentar 
das famílias: 

A luta do SISMUC e 
do SISMMAC garantiu 
que os kits alimentação 
distribuídos na pandemia tivessem qualidade. Além disso, 
conquistamos novamente o leite e o óleo, itens essenciais 
que haviam sido retirados pelo governo.


